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Análise do 3º trimestre de 2021

Ano 12 • 3º trimestre de 2021

Situação do nível de Atividade
Os dados da Sondagem da Construção, apurados no 3º trimestre de 2021, mostram a atividade produtiva do setor 
em processo de recuperação, alcançando, em setembro, 45,6 pontos, com um aumento de 21,6% relativamente ao 
mesmo mês do ano anterior. Abaixo da linha dos 50 pontos. Destaque-se que a atividade produtiva em relação ao 
usual cresceu 13,6 pontos na comparação com setembro/2020.

No que tange à Utilização da Capacidade Operacional, a indústria da construção registra nesse 3º trimestre 62 pon-
tos, o que equivale a uma variação positiva de 16 pontos percentuais em relação ao mesmo período do ano passa-
do, sinalizando consistência com a expansão da atividade produtiva.

Os dados trimestrais apontam uma variação de -9,2 pontos percentuais nos preços médios dos insumos e das maté-
rias primas, relativamente ao 2º trimestre, quando alcançou 68,8 pontos.

Preço médio dos insumos e matérias-primas
Índice de difusão*

*Valores acima de 50 indicam aumento frente ao trimestre anterior. Valores abaixo de 50 pontos indicam queda frente ao trimestre anterior. Quanto mais distante dos 50 
pontos, maior e mais disseminada é a variação.
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Os industriais afirmam encontrarem dificuldades de obtenção de crédito, realidade comum ao Maranhão (39,6 
pontos) e Brasil (40,0 pontos). Em ambos os espaços, o valor do indicador está abaixo da linha dos 50 pontos.

A satisfação quanto à margem de lucro operacional caiu 27% no terceiro trimestre deste ano. Com 8,6 pontos a 
menos, a margem de lucro operacional, no Maranhão, ficou com 22,7 pontos. 

*Valores acima de 50 indicam aumento na produção frente ao trimestre anterior. Valores abaixo de 50 pontos indicam queda da produção frente ao trimestre anterior. 
Quanto mais distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação.

Acesso ao crédito
Índice de difusão*
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*Valores acima de 50 indicam aumento na produção frente ao trimestre anterior. Valores abaixo de 50 pontos indicam queda da produção frente ao trimestre anterior. 
Quanto mais distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação.

Satisfação com o lucro operacional e com a situação financeira
Índice de difusão*
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Em relação a situação financeira das empresas, o indicador cresceu somente 1% registrando 31,5% e ficando abaixo 

da linha de 50 pontos no conceito de insatisfação.
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Mais informações como dados setoriais, 
regionais e edições anteriores em: 
www.fiema.org.br/publicacoes

Veja mais
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Principais problemas
A sondagem da construção apurou que, em todos os trimestres deste ano, a Falta ou alto custo da matéria prima 
foi o principal problema enfrentado por 62,5% dos empresários do setor no 3º trimestre/2021, o que equivale a 
12,5 pontos percentuais acima do registrado no 2º trimestre.

Em segundo plano, para 25,0% das empresas consultadas, aparecem: Taxa de juros elevada, Dificuldades na logís-
tica de transporte, Demanda interna insuficiente e Elevada carga tributária. No 2º trimestre, no entanto, a Elevada 
carga tributária dividia com a Falta ou alto custo de matéria prima a condição de maior problema enfrentado por 
50,0% dos empresários consultados.

*Na pesquisa é solicitado que o empresário marque até três itens que constituíram problemas reais para a sua empresa. Desta forma, a soma dos percentuais supera 100% 
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